
SERMAMV 
EM ACÇAM DE GRAÇAS, 

Que na tarde de treze de Junho de 1743. em que fe 
abrio, e dedicou 

A SANTO ANTONIO 
A Igreja do feu novo Convento de Belem do Pará, 
occorrendo com a fefta do mefmo Santo a do 

Corpo de Deos Sacramentado. 
PRE GOU 
M. R. P. M. o 

Fr. IGNACIO DA CONCEIC,AM, 
Natural da Cidade de Bellem do Graô Parã, Religicfo Obfervante de N. S. do Monte do Carmo, Mefire Yubilado na Sagrada Theologia, Es- Vigario Provincial no Eflado do Maranhao, Examinador, e 

Juiz Synodal do Bifpado do Bellem do Pará. 

OFFERECIDO, E DEDICADO 
A" honra do mundo, gloria de Lisboa, e Titular do mefino Convento do Pará 

O ESCLARECIDO 

SANTO ANTONIO, 
Por feu mais minimo devoto 

  

Na Oficina de Pedro Ferreira, Impreílor da Rainha N.S. 
Annodo Senhor M. DCCXLV 

todasas licenças necegar ias, 
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DEDICATORIA. 

GLORIOSISSIMO SANTO. 

  

Avendo de fabir à luz o pre- 
fente Sermaô, que em obfequio voflo Je recitouw 
em o Grão Pará, era conveniente procurar pa- 
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ra patróno o mefmo, a quem fervio de afum- 

plo alfim como os.rioss quê fabindo de buma 

parte, com o mefmo rapido progrejo. tornaô 

““a-voltar para o mefmo domicilio, de donde fa: | 

“biraô, Quifera elogiar as vofas prerogativas; po- 

rêm por muy fabidas, faô de todos lembradas » ; 

e por ilo Jó quero expender algumas glorias da 

Provincia , de que fois Patrono fingularillimo. 

Muy moderna be efta Provincia, porque ainda 

naôchega a fua ancianidade a dous feculos comple- 

tos, mas [aô taes os fruétossque tem brotado efta Ar- 

vore, que falta a elegancia para declarallos quando 

fobeja a devoção para dixelos. E para mani. 

fenar mais a fia grandeza bafia dizer, que já 

defta primeira raiz tem fabido tres Provincias, 

e duas Culiodias. A Provincia de Santo Ânio- 

nio da Babia, a Provincia da Conceiçaô do 

Rio de Janeyro, e a Provincia da Conceiçaô da 

Beira, e Minho. A Cufiodia da Conceiçaô do 

Maranbad , e a Cufiodia de Santo dnionio 

do Grão Pará, Arvore tam boa, e tad 

tentoza, como a Arvore de que falla S. Mate 

ibeus » cuja bondade de fruilos Jaô excellentes » é 

bemo mofira, pois della tem fabido bomens taô far 

bios que com a fua vafia erudição , -e literatura, 

vem admirado o mundo todo, e para coroa delles 

firva o noflo infigne Portuguezeo Po Er, “o 
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cio “de "S. Apóftinho Macedo so qual nad fé 
“cadmirou com a fua capacidade Roma, mas Ve- 

neza com as fuas Conclufoens, que defendeu 
oito dias fuccefivos, e em cada bum ventillou 
diverjas materias. Para curiofidade dos Eftudi- | 

ofos afigno os pontos, que continhaô, para fe 
conhecer a jua grande comprebenfad. No 1. dia 
a Sagrada Eferiptura tanto do Novo , como do 
Velho Teftamento, dos fentidos, verfoens , e inter- 
pretações delta. No 2. da ferie dos Pontifices Roma- 
nos, fuccejjuô, e autoridade ; dos Concilios Ecu- 

menicos, de fuas caufas, prefidentes, e dou-. 
trina. No s. Da Hiftoria Ecclefiaftica ; de Adab 
atê Chrifio; e de Chriffo até oanno de 1667. 
em que as defendeu. No 4. da idade, e doutri, 
na dos Santos Padres Latinos, e Gregos» prin. 
cipalmente de S. Agoftinho s cujas obras expozs . 
defendeu, e proferio fuas fentenças. No s. de, 
toda a Filofofia ; e Theologia Epeculativa , « 
Moral das Efcollas Efcotica, Toomifica, e Je- 
fuítica. Dos Sagrados Canones ; Infitutos, e li- 
vros do Direito Civil. No 6, Da Hiftoria Grega 
Latina, e Barbara, efpecialmente de Italia, e 
Veneza. No 7. da Retborica, jua artes e nfo, 
No 8. da Poetica, de que deu noticia de todos 
os Poetas Italianos, Francezes, Hefpanhoes » 
Gregos; e Latinos, e dejcreveu em verfo tudo 
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“que fe lhe propunha. Taô grande vafiidad erá a 
juas que fabia vinte duas linguas, e as Hifiorias 
de todas as Nações. De mayores elogios era 
merecedora a fua fciencias porem. o limitado 
de buma dedicatoria me probibe o relatallos,-mas 
baflte faber, que foy a admiraçao do mundo 
e que chegou a difcutir todas as fciencias, o que 
melhor declara o feguinte verfo beroico: 

Hic ftupor es mundi, qui fcibile difeutit omne -. 

Innumeraveis Jaô as Mitras, que tem fabido 
da Provincia de Santo Antomo tantas, quantas 

illufiraras as Catbedraes de Elvas, Miranda, 
Guarda, Porto, Coimbras lhbada Madeira, 

Angola, 5. Thomé , e Angra, donde para admi- 

raçaô de todos fe acba o Kilufviffimo, e Reve- 
vendiffimo Senhor Bifpo D. Fr. Valerio do Sacra- 
ménto,o qual fem afectaçaô alguma póde fervir 
denormaa-todos os Prelados pelo governos fcien- 
eia, evirtude. Infinitos Mifionarios, e Prêgadores 
Evangelicos tem bido defia Provincia plantar em 
todos os Efiados do Brazil, Maranhaõ , e Graô 

Parãa Fé Caibolica, aonde tem redufido almas a 
milbares para o gremio da Igreja » e continuamente 
o efa fazendo aindaboje, emcujas converçoens 
tem muitos facrificado as vidas , e para coroa de to- 

dos baftem os dous Veneraveis Religiofos Fr,Joxe de 
'S. Maria e Fr. Martinho da Conceição» Qs ue 
smp orad



foraô martyrizados pelos Mosês Indios: Apoflam 
tas aos vinte de Setembro. de: ry0r. 2.05 Jeus 
mMeneraveis corpos: fendo lançados ..ao-rigor das 

feras, fe acbarão tão incorruptos s depois de 
pafarem feis mezess que caufarão conjolação, 
e alegria aos que os virão. y : 

Para credito efpeciofo defta Provincia , bafie.o 

dizer-fe, q olbando-fe para as Arvores Genealogicas 

de todas as Religicens Monachaes, e Mendicantes, 

exiftentes em Portugal ye em fuas Conquifas, nes 

abuma Arvore be até ao prefente mais fecunda do q 
ada Provincia de Santo Antonio, gloria de q os feus 
exemplares Religiajos fe podem fublimar, e com ra- 
xão, pois fó ella be aq fem admitir difpença algãa 
continuamente ef dando louvores a Deos nos feus 

Coros de noite,e de dia;feguindo o confelho de David 
Profeta. Ella be a q ainda boje enfina a bumildade, 
didia a feienciase prega as doutrinas,e maximas pa- 

raa falvação, e finalmente taes fão os frutos q tem 

das virtudes, que bajta para memoria das muitas 
os paineis, que nos claufiros pendentes indicão 

a fantidade dos feus Religia/as como padroens, 
incorruptiveis da memória della, 4 

Mayores , meu gloriofo » e efclarecido Antonio, 

maravilbas poderia accumular a eflas, nafcidas da 
vojfa Provincia , e de buma Arvore de tão gloriofos 

frudlos,porêm fufpêndo a penaé quado nos admire- 
ax mos



mosjá hoje por aver tão celebrada, na flor da fua 
idade, q fará quem a admirar já caduca; então fem 
devida conhecerá mayores fruclos, e mayores fanti- 
dades. O q vos peço be, q não deixeis de olhar para 
ella augmentando-a de grandes fortunas , e juntas 
mente concedei fempre dilatados annos ao douto 
Autor defte Sermão,para em repetidos partos do feu 
fecundo engenho defempenhar tão grande felicida- 
de, qual a q efpero Ibe concedaes, e juntamente deis 
aos vojjos devotos faude,para que louvando-vos no 
chbãos do Mundo, com interminaveis jubilos, & 
applaujos , depois de pagarem o tributo à natu= 
reza » como certo , vos vão exaltar no Cadê da 
Gloria com inceffantes louvores » e graças. 

Delte voflo indiguiffimo devoto 

Manoel Ferreira Leonardo,
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LICENÇAS 
DO SANTO OFFICIO. 

CENSURA 

Do M R.P.M. Fr. Joaô Franco, Religiofo 

da Ordem dos Prégadores, Prefentado na 

Sagrada Tbeologias e Qualijicador do 
Santo Oficio. 

EMINENTISSIMO SENHOR: 

Or ordem de V. Eminencia vi o Sermaô in- 
Pp clufo, e naô achey nelle coufa alguma con- 

tra a Fé, e bons coftumes. V. Eminencia orde- 

nará o que for fervido. S. Domingos ro. de Ju- 

nho de 1745. - 

Fr. Joaô Franco. 

V Ia a informaçaô , pode imprimir-fe o Ser- 
maô que fe aprezenta, e depois de imprefto' 

tornará para fe conferir, e dar licença que corra; 
fem;a qual naó correrá. Lisboa 15. de Junho de 
1745: 

diva, Abreu. Amaral. Almeida. Trigoxo. 
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DO ORDINARIO. 
approvação do M. R. P. M, D. Joze Barbofa, 

Prepofito da Cafa da Divina Providencia de 
“ Clerigos Regulares; Examinador das Tres Op- 

dens Militares, «e Synodal do. Patriarcado -» 
Chronifia da Sereniflima Caza de Bragança, e 
dAcademico da Academia Regia. 

EXCELENTISSIMO, E REVERENDISSIMO SENHOR. 

Bedecendo á ordem de V. Excellencia vi 6 
2 Sermad, que na tarde, e nodia, em que fe abrio o novo Templo do Convento de Santo An- 

tonió da Cidade de Bellem do Graó Pará prégou 
o M.R.P. M. Fr. Ignacio da Conceiçaó, Reli- 
giofo de N. Senhorá do Monte do Carmo. e me 
parece muito digno da licença, que fe pede para 
fe haver de imprimir, naô fó orque naô contem 
eouza alguma contra” a nofla Santa Fé, ou bons 
coftumes, mas pela materia, e pelo Autor. Pela 
materia, porque nella fe eftá vendo aquelle con- 
tinuado milagre, com que S. Francifeo povóa 6 
mundo de fabricas Religiofas fem - mais rendas, 
que as efmollas dos fieis, em cujos animos pia- 
mente generozos depofitou a Providencia Divina 
Os feus tezouros, para que os deftribuaó em 
utilidade fia, pois neítes fagr ados edificios tem 
O remedio das almas nos Confeflores, e nas fuas 
Oraçoens o foccorro dos perigos temporaes , por- 
que he taó poderofa a pobreza, que tem mais 
forças, e tem mayor efficacia » que os grandes do 
mundo, que muitas vezes naô podem, nem che- 

N gaô



gaô a confeguir o que dezejaô, como pelo con- 
trario fuccede aos Juftos, a cuja interceífad atten- 
de compadecida- a Bondade Divina. Merece ele 
Sermaô, que fe imprima pelo Autor, para que 
fe veja o grande talento, com que em huma ma- 
teria naô muito fecunda defempenhou as. partes 
de hum bom Orador na fineza das provas, com 
ue dá alma aos conceitos, e com que difcorre 

formal fem faftio, nem repetições importunas, e 
canfadas que muitas vezes martyrizaô os ouvin- 
tes, porque tambem o Pregador, fe eNá martyri- 
zando afi mefmo, porque por falta de expreilaó 
na6 declara o feu penfamento , que quando fe naó 
propoem com clareza , fe faz DEBE , ecos 
conceitos bem pedem fer taó elevados como as 
Efirellas, mas tambem podem fer taô claros co- 
mo ellas. Lisboa nefta Caza de N. Senhora da Di- 
vina Providencia de Clerigos Regulares 17. de 
Junho de 1745. 

D. Joze Barboza C. R« 

V Tita a informaçaô pode-fe imprimir o Sermaô 
de que fe trata, e depois torne conferido 

para fe dar licença para correr. Lisboa 19. de Ju- 
nho de 1745. + 
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DO PAC,O. 

CENSURA 

Do MR. P. M. Fr. Joxê Pereira de Santa 
Anna, Jubilado na Sagrada Theologia; Dou- 

tor na mefma faculdade pela Univerfidade de 
Coimbra + Qualificador do Santo: Oficio, 
Ex-Provincial , e Chronifa da Ordem de N, 
Senhora do Carmo. 

SENHOR. 

1, como V. Mageftade foy fervido mandar- 

me, o Sermaô, que natarde do dia 13. de 
Junho prégou na Igreja novamente dedicada ao 
Gloriozo Santo Antonio na Cidade de Bellem do 
Graó Pará, o P. M. Fr. Ignacio da Conceiçaô , 
Jubilado na Sagrada Theologia, Ex-Vigario Pro- 
vincial da Ordem de N; Senhora do Carmo no 
Eftado do Maranhad &c. Se me foffe licito con- 
fundir a exacçaô de Cenfor com o dezempenho de 
Panegyrifta; e fe heuvelfe de fallar  defta obra 
conforme o merecimento do Autor, certamente 
feria o meu parecer mayor do que o mefmo Ser- 
maó, porque faô tantos, e tad fuperiores os feus 
predicados, que naó fofrem limitaçaô, ném fe 

podem reduzir. a Epitome. Hum dos que mais o 
autorizaó he afingularidade no modo de difcorrer. 

Bem fe reconhece efte dote no prefente Sermaó , 
taô digno de eftimaçaô, e applaufo, que fó por 

elle, quando da fabedoria de taô benemerito Re- 
ligiofo naó houvelle mayor prova, lhe era Pi 
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do o nome, e as ventagens de Águia na faúblime 

esfera dos mais famozos Prégadores; dos quaes, 

os mayores, nefte. afumpto ( que elle pela fua 

comprchençaô fez fecundiílimo, fendo na realida- 

de efteril ) apenas o poderiaô imitár, e nenhum 

exceder. Felicidade he do Reyno ter, nefte Ser- 
maô hum modélio para outros de femelhante qua- 

lidade. Até fora delle, he conveniente, que pelo 
Orbe Catholico fe dilate taô raro exemplar: o 

que fe poderá fó confeguir pelo benefício da im- 

prenfa, do qual he digniflimo efte Sermaó, por- 

que alem de fer fingulariflimo, nada contém con- 
tra o ferviço de V. Magefiade , que mandará o 

ue for fervido. Carmo de Lisboa 24. de Junho 

e 1745- 

Doutor Fr. Joxé Pereira de Santa Anna. 

Og fe pofla imprimir, viftas as licenças do 
Santo Oficio, e Ordinario, e depois de im- 

preflo tornará á Meza para fe conferir, taxar, € 
dar licença para que pofla correr , fem a qual naó 
correrá. Lisboa 3. de Agofto de 1745. 

Pereira. Vaz, de Carvalho. Almeida, 
Carvalho, Cafiro. f 
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“Edificans edificavi domum in babitaculum 
tuutm firmiffimum folium tuum in fempi- 
ternum. 3:-Reg.8.15.      

  

QUELLE Templo, (Senhor ), aquell 
Templo, que na primeira pedra da ftia 
fundaçaô foi ha fette annos, aflump- e 

e to, do meu difcurfo, * he hoje na fua Riot 
apperiçaô objecto das noílas villas: € amore 

fe me nadengano, cuido veráó agora os noflos memo 4. 
olhos na realidade o mefmo que em figura con- edi es 
templou entaô o meu difeurfo; porque tudo , Sofe jam. 
9 que o entendimento defcubrio naquella pedra, pos a pri 
previo em outra pedra a luz da Profecia. SS 

Das pedras de que a Efcritura faz me- difcio, é 
moria no Teftamento Velho, a mais bem vilta /º fazia. 
de todas he a de Zacharias; porque vio o Pro- 
feta, que aquella pedra fó tinha as viftas de 
fette olhos: Super lápidem unum feptem oculis 
Lunt. Se he certo, que as pedras fe encontraô, hoje 
fe encôtraô na minha cfpeculaçaó com híja pedra, 
outra pedra: com a pedra fundamental do novo 
“Templo a pedra de Zacharias;porã achando-fe na 

kh mefima 

Zachas 
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2 Sermaô em acçaõ de Graças 

Dan2. mefma Efcritura pedras fem mãos; Abfcifus 
ef? lapis fine manibus para levantar a fabrica 
defte Sermaô deraô a meu ver, as mãos eítas duas 
pedras. 

Muitas, e varias eftimaçoens tem “tido efta 
pedra de Zacharias nos differentes exames, que 
della fizeraô já os Expofitores. Cornelio Ala- 

: pide, que por aquella vizad entendeo a pompa,. e 
am ar Magnificencia com que fe folemniza o Templo 
3.. na primeira pedra da fua findaçaô: Al/udit 

«2d primam Templi lapidem, quem Architeti cum 
pompá, dr folemnitate in fundamentis ponunt, diz 
que os fette olhos da pedra fignificavad a vi- 

Idem. gilancia, e perfeita providencia de Chrifto na 
erecçaô , e Abrica do feu Templo: Dico ergo 

bofte Feptem oculos fignificare planam, dx perfe- 
clam Cbrifti providentiam, é vigilamiam circa 
Templi fabricam erigendam. 17 . 

E que Templo ferá efte, que da primeira 
Faia da fua fundaçaó foi logo a menina dos 6 

hos da providencia de Deos ? He, Senhores, 
o novo Templo, dic com admiraçaó nova fê 
abre , e dedica nefte dia; porq feerigio, e fabricou 
o novo Templo fobre aquella pedra, que para 
fundamento do mefmo Templo fe lançou há 
fette annos com a plaufivel folemnidade da 
ompa, e magnificencia que entaó fe vio : aquel- 

- la pedra, digo.que nos fette preclaros, é diftin- 
tos nomes, efcritos na fua infcripçaô, que diz:. 

Anno



pela apperiçao de bum Templo: 3 

Anno MDCCRXRVL Junii die RUI, im 
- quo regebat Ecclefiam Catbolicam Sãdlifz 

— fimus D.P. Clemens KII. Portug. Regn. 
 Seren. Dom. Dom, Joannes V. Divi An- 

“tonii Prov. adm, R. P, Fr. Emmanuel à, 
Sacramento Div. Anton.Cufiod. Paraenf. 
R.P. Fr. Francifcus à Rofa Div. Anton. 
Conv.Paraen/.R. P.Fr.Francifcus à Sales 
injecit bunc primum lapidem Jofepbus 
Ant. Ulisbon. civisque Parans, 

Recomenda á pofteridade aquella. meíma 
providencia de Deos, que Zacharias previo na 
outra pedra. Vigilantes olhos da providencia de 
Dcos faô os Papas, osReys Chriftãos., os Pre- 
lados, os fieis devotos, que vivem na terra, e, 
os Santos que reinaô no Ceo; porque na fé dos 
Papas , na piedade dos Reys, nos zelos dos 
Prelados , nas efmollas dos devotos , e nos mi- 
lagres dos Santos conferva Decos a fua Igreja. E 
fendo os fette olhos, que Zacharias vio na- 
quella pedra; olhos. por onde Chrifto vé com 
rovidencia fua toda a fabrica, que fuftenta , 

alluftra, e condecóra a fua Igreja, como notou Atapid. 
o allegado Alapide: Hi occuli funt Japides, sd fope 
ef? Chriftis per quos ipfe circuufpicit, lufirat, pro- 
Zegit, curat, promovet totam Ecclefie fabricam. 

Pelo Santifimo Papa Clemente XII. que 
no anno de 1758. confirmou  Bifpo de Angra 
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£ Sermiaô em acça de Graças. 
ao Excellentiflimo, e Reverendiflimo Senhor D. 
Fr. Valerio do Sacramento, illuftriflimo filho da 
Provincia Mãy defta Cuftodia. - Pelo noffo Au- 

uíto Monarca o Senhor Dom Joad V, que & Tua real fazenda faz a efmolla de huma Or- 
dinaria , para viaticos dos Religiofos , que pa- 
ra fervirem ao mefmo Senhor, ea Deos nas 
Mifloens, manda á fua Provincia para efa Cuf. 
todia. Pelo Reverendiflimo P. Provincial da 
Provincia Fr. Manoel do Sacramento, que para 
a faétura do novo Templo mandou Arquiteto , 
eM.M. da mefma Ordem. Pelo M.R.P. Com. 
miflario Provincial o M. Fr. Francifco da Rota, 
que com o fervor de efpirito operario defpre- 
zou difficuldades , e com feliz aufpicio difpoz, 
e ordenou a obra. 

Pelo R.P.Guardiaô Fr. Francifco de Sac 
les, que para a principiar no terceiro anno 
do feu governo, perparou, e poz promptos os 
matcriaes com aquella zelofa actividade , que 
fe vio continuada nos feus fuccefTores. Pelo 
memorando Cidadaó Jozé Antonio, que ao 
deitar a primeira pedra, defeftimou pelo valor 
da efmolla, toda a cafta de dinheiro no ouro as 
Prata , que com a mefma pedra lançou primo- 
rofo. Pelo Santo finalmente, que fobre todas 
as forças humanas tem trabalhado na obra, e 
por Padroeiro da Provincia, da Cuftodia, do 
Convento, e por cognome de Jozé fe no- 
mea quatro vezes na infcripçaô da pedra, o- 
lhou Deos para toda a fabrica do novo Tem- 
Plo “com providencia cuidadofa, fuave, for- 

te,



dela apperiçaõ de burma Templo. $ 
te; e admiravel: Per quos ipfe circunfpicie ; 
lulbrat, protegit, curar, promovet totam Ecclefie 
fabricam; porque os fette nomes » que na ho- 
norifica infcripçam da pedra fundamental jlx 
luftram, e ennobrecem o novo Templo, ex- 
plicam como os fette' olhos da pedra de Za- 
charias a providencia com qu: Deos olhou 
neítes fette annos: pela erecçam, e fabrica do 
novo Templo: porque a efpecial providencia 
de Deos , que o erigio, e fabricou fobremon- 
tes de piedade fanta, que na pedra fundamen- 
tal dizem os nomes Pontíficios, Regios, Prela- 
ticios, Devotos, e Santos da fua infcripçaô , 
lhe abre agora as portas no dia da fua dedi- 
caçaô feftiva. Aflimo entendo do Texto em que 
o jmefmo Deos dife por Zacharias. O Templo, 
que em profecia moftraô agora os fette olhos 
defla pedra, eu o hey de fabricar: Ecce ego 
celabo fculpturam ejus, porque eu,que na mefma 
pedra lhe abro os alicsrfes. Ecce ego fodio fo 
veam. Lemos (ettenta, lh> heyde tambem abrir 
as portas: Ecce ego aperian portas ejus. Lé o 
Texto Arabica, e efa apperiçaó, que fe hade 
ver daqui a fette annos a revello na vizaô dos 
fette olhos: Ecce ego vifionem ejus revelo, lé o 
Chaldeo. 

Efte Templo pois, obra verdadeiramen- 
te da providencia de Deos, dedica ao mef- 
mo Deos nefte dia o pobre Inftituto defta ef- 
clarecida, reformada, e exemplariffima familia, 
em obfequio da fa obediencia. Em obfequio 
da fua obediencia digo; . porque em cumpri- 

mento 

Zachar. 
3.9. 

Septua- 
ginta. 

Arabic, 

Chald,
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mento do recado, que da parte de Deos dei. 
há fette annos, a eíta Santa Communidade nas 
palavras, que tomei por thema para o Sermaó,. 
que entaô préguei na fundaçad do novo Tem 

1. Para- plo: Jedificate Sonckuarium Demino Deo, ut in: 
lip.22 troducatur Arca federis. Diz agora a mefma 

Communidade nas palavras, que tambem to; 
mei por thema para o prefente Sermaõ.- Já, 
Senhor , edifiquei no novo Templo , caza para 
habitaçaô vofla; e na duraçam, que promete 
o meífmo Templo levantei para a voífa gloria 
folio firmifimo: A díficans «dificavi domum 
in babitaculum tuum, firmifimum folinm taum 
in fempiternum. 

Por efta caza, que em quanto á letra he 
o Templo, que Salamraó edificou a Deos, e 
no fentir dos Expofitores fe reprefentaô nelle 
os Templos, que ao mefmo Decos dedica a Chrif- 
tandade , fe entende com muita propriedade, 
o novo Templo; porque aquelle Templo quan- 
do Salamaô o dedicou, cflava feito, naô de 
todo , mas nas partes prircipaes fémente: Ref 
pondet, diz Alapide reterindo-fe a cutros, Tem- 
Plum cum fuit dedicatum fuife quidem perfeclum 
quo ad portes principales;non tamen habuifje omris- 
modam perfectionem. E fem eftar acabado deto- 
do o novo Templo o dedica à Deós efla fami- 
Ha fagrada nas partes principaes, que para ha- 
bitaçaô de Deos, e magnifico folio da fua glo- 
ria tem toda a perfeiçaô, e decencia. Es 

Temos aflumpto para o Sermaô, e devi- 
dido nas duas claufulas do thema veremcsna pri- 

meira
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meira hum' Templo edificado para habitaçad 
de Deos nos feus Santos: Edificavi domum in 
dabitaculwn tuum. Veremos na fegunda: hum 
Templo edificado para folio de Deos na fia 
glorin : Edificavi domum firmifimum folium 
buumin (empiternen. Mais claro: edificou-fe 6 
novo Templo para habitaçaô de D>os nos feus 
Santos : e por iffo dedicado em dia de Santo An- 
tonio) que para Deos tem na maô decente 
morada: edificou-fe o novo Templo para folio 
de Deos na fua gloria: e porillo dedicado em dia 
em.queoccorre coma fefta de Santo Antonio à 
folemnidade do Corpo de Deos. De forte, qué 
a dedicaçaô he de hum Templo, que eftá edi- 
ficado, e fe vay edificando. Eftá edificado nas 
partes principaes; porque para magetofo Pe- 
rinto de Santo Antonio, e para gloriofo Thro- 
ho do'Corpo dê Deos Sacramentado eftá perfei- 
ta a Igreja. Vai-feedificando; porque para os 
thais minifterios do ferviço, e culto de Deos 
eftá a Igreja por acabar. E ilto mefmo, que 
fe vé no novo “Templo, nos eftá dizendo eftr 
Santa Communidade: nás palavras do thema; 
porque naó fó diz, que tem edificado, Edif 
cavi, mas que vai edificando : /Edificans edifi- 
cavi domum in babitaculmm tuum, formifimum foz 
Jum sun in fempiternn. ? 

$. 1.
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Pesar enem, obfniio Mitmori map 
€* Anto por excellencia fabemos, que hé Santo 
Ss Antonio : e fabemos tambem, que por ex 

cellencia da fua Santidade fe chama Anto- 
nio Santo milagrofo ; porque taô milagrofo he 
Santo Antonio ; que naó fó faz muitos, .e di- 
ferentes milagres; mas faô taô continuados os 
feus milagres , que fendo muitos. parece ferem 

LaHay. hum (ó , e perpetuo milagre: Adeo frequentia, 
viiis E perpetua ubique Antonis miracula, ut in uma 

À Repete herere miraculo videantur. Dille La- 
aye. Muitos annos-há,q ouvimos dizer huns aos 

outros, que efta Igreja, e Convento eftaó em 
pé por milagre de Santo Antonio ; e certamen- 
te, que por milagre, e grande fe póde ter con- 
fervarem-fe em pé huma Igreja, e -Convento 
arruinados nas madeiras, nas paredes, e,nos 
mefmos alicerfes. . : : na 

Entra-fe agora a demolir a Igreja, c Convento 
velho : pergunto, acaba por ventura o milagre de 
Santo Antonio? Naó; porque 0 milagre, q San- 
to Antonio fazia em confervar em pé Igreja, 
e Convento velho, continúa na obra da Igreja, 
e Convento novo: porque obra de milsgre, 
parece huma, e outra obra. . Digo .que he a 
greja, e Convento novo obra de milagre, 

naó no fentido Theologico; mas pela edmi- 
raçaô, que caufa todo o milagre, porque na6 
ha quem fe naô admire, vendo o muito que 
crefcco, e fe adiantou huma obra feita com 
a maô da pobreza. :



pela apperiçao de bum Templo. , 

"E que maravilha he ver-fe no novo Tem- 
plo obra da pobreza. As Cidades, que vedes 
taô, dilatadas, as cafas, que habitaes taó mag- 
nificas, e as Bafilicas, que admiraes taó fump- 
tuofas, faô obras da pobreza, porque pobres 
carregáraó a pedra, pobres trabalháraó a cal, 
pobres cortáraó as madeiras, e pobres levan- 
táraô os muros de que fe compoem todas eífas DChri- 
Cidades, cafas, e Bafilicas: Urbes, quas vide- cor ho- 
tis tam amplas, diz Saó Joaó Chrifoftomo +, do- mil. 34 
mos, quas inhabitatis tam magnificas , Bafilicas, Cor 
quas admiramini tam Jumptuofas,funt opera pau- 
perum: qui lapides erucrunt, advexerunt», calcem 
pararunt, ligna liderunt , muros conftruxerunt. 

Mto , que o Santo Doutor notou nas obras, 
que a profanidade, e a devoçaô tem erigido 
nas Cidades, e Reynos do mundo, vem os 
noflos olhos nas cafas, Palacios, Conventos, 
Igrejas, e Fortalezas, que ennobrecem , e for- 
tificad efta Cidade; porque naó tem a Cida- 
de edifício, nem muralha em que naô trabalhaf. 
fe a pobreza dos Indios. Afim he como ve- 
mos, e fabemos todos : e fabemos tambem, que 
todas eftas obras em que trabalhou a pobreza 
dos Indios, e fe fizeraô á cufta das fazendas, 
das mercancias , das rendas, dos juros, e das 
peontiedaçies dos Senhores das mefmas obras: 2 obra porém do novo Templo, he toda obra! 
da pobreza; porque a fez huma Comunidade 
Religiofa de pobreza taô. apertada, que nada tem de fazendas, nada ide mercancias , nada de rendas, nada de juros, e nada de proprie- dados. B , Bem
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Bem he verdade, que para aobra do novo 
Templo tem concorrido muitas, e grandes ef. 
molas, como confeTaô agradecidos eítes devotos 
Religiofos: mas comparado o que para efta 
obra tem dado a riqueza nas fuas efmolas, com 
o que a pobreza do Convento tem defpendido 
nas mefmas obras: tem a pobreza do Conven- 
to defpendido muito mais, do que tem: dado a 
riqueza. 

Fez Saô Marcos obfervaçaó das eímolas, 
si fe lançavaô no cofre publico para ufo dos 
emplos, e fuftento dos Sacerdotes ; e do que 

entaô vio diffe dos ricos; que tinhaó lançado 
muito: Multi divites jactabant multa: e de hãa 
pobre viuva, que tambem deu a fua efmola 
difle: que tinha lançado hum real: Cum veni/fet 
autem vidua una pauper mifit duo minuta, quod 
«A quadrans. i 

- À mefma obfervaçaô fez Chrifto, que nefl; 
hora eftava com fens Difcipulos junto ao cos 
fre: e depois de reparar no que huns e outros 
lançavaõ, virando-fe para os Difcipulos lhes 
dife: em verdade vos digo, Difcipulos meus, 
ue-efta viuva pobre lançou mais naquelle co- 
re, que todos os outros juntos: Amen dico vo- 

bis, quoniam vidua bec pauper, plus omuibus mi- 
Sit, qui miferunt in gazopbylacium. E a razaô de 
diferença a dá o mefmo Senhor por Saó Lucas 

Luc.aa.s dizendo: Nam omnes bi ex abundanti fibi mifec 
runt, bec autemex co, quod'deef? illi. . . mifit. E. 
eftes, diz o Senhor, falando dos ricos, derad' 
do que tinhaô de abundancia, eva viuva pá
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que" naó tinha; porque deu do que lhe faltava: 
Ex co, quod deef:, ilh mit. 

: Pois, fe a viuva por pobre deu hum fó 
real: Quod ef? quadrans: e Os ricos deraó mui- 
to: Multa jactabant , como deu à pobre no 
feu pcuco mais de nada muito mais , que os 
eutros Plus omnibus mifit? Para folver a duvi- 
da da-me fundamento Hugo Cardeal, que por ,, 
aquella pobre viuva entende a Igreja: Vidua, id “E 
ef, Ecclefia. E como a viuva ainda neflé real 
que deu, deu do que naô tinha: Ex eo, quod de- 
eft illi, digo; que pela Igreja figurada na viuva 
feentende a Igreja, e Convento de Santo Ans 
tonio, q naô tem real de feu; porque nada poílue. 
O que aflim fuppofto, difeorro agora aílim. 

O queo Ootrento de Santo Antonio tem 
em quanto ás pofles he nada: porque nada pof- 
fue: comparado porém com o cabedal dos ricos 
tem mais. do que todos juntos; e poriflo do 
tada que poílue: Exeo', quod deefrilli, tem o 
Convento metido nas obras do novo Templo 
mais que o muito dos ricos: Plus omnibus mi- 

Sit. E ifto como póde fer ? Naó fey; mas o que 
fó poíTo dizer he, que o que eftá feito, naó he mi- 

Jagre, porque o fizeraô mãos humanas: mas 
quem fuítenta effas mãos , he fegredo, que fe 
naó alcança, he myfterio que fe naô percebe. 
“Eus diz S.Joaô no feu Apocalypfe, vi a Santa 

: Cidade de Jerufalem nova defcendo do Ceo : Vj- Apocal, 
-d5 Sanétam civitatem Serufalem novam defcenden-"*** 

. tem de Celo. E referindo por miudoo Evangelifia 
- aquenefta fua vizad obfervou,diz: que do Thro-. 

no
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no ouvira a grande voz que dizia: que naquela 
nova Cidade havia habitar Deos com os ho- 
mens: Áudivi vocem magnam de Throno dicen- 
sem: Ecce tabernaculum Dei cum bominibus. Diz 
mais, que era quadrada a Cidade: Et civitas in 
quadro pojita : E diz finalmente, q quem com elle 
fallára naquelia vizaó medira a Cidade no com- 
primento,altura, e largura: Men/us ef) Civitatem 
«2 O Jongitudo, é altitudo, d latitudo , equa- 
Jia funt. Naô eftranho, que a vóz do Ceo de- 
fignáffe para habitaçaô de Deos a nova Cida- 
de; porque era Cidade Santa: Vide Sanótam 
Civitatem. Tambem naô eftranho em fer de fi- 
gura quadrada a nova Cidade; puta pela fua 
uadratura: a explica o Cardeal Hugo, ornada 
e virtudes, e boas obras: Cujus quadratura 

Flog. Jum fides, fpes, & charitas, é bona opera. Re- 

ema 

paro fim em fe naô faber o fundo deífa nova 
Cidade, porque pelas medidas, que fe lhes 
tomáraô fó fe fabe, que no comprimento , al- 
tura, e largura era igual a nova Cidade; pois 
fabe-fe qual he o feu comprimento , qual a fua 
altura, e qual a fua largura, e naó fe fabe 
quanto tem de fundo? Sim; e dem-me atten- 
ô. g 

E Em todo o edificio o fundamento, que 
penetra as entranhas da terra, he firme, e fuf- 
tenta toda a maquina da obra; e edifício, que 
naô tem na terra bens, que o fuftentem, he 
fem medida o feu fundo: e por profundo he: 
fegredo, que fe naô alcança, emyfterio, que 
fe naô percebe. Aflim fe medem os Eai
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que tem o affento no Ceo: e aflim fe devem 
medir tambem os Templos, e cafas, que os filhos 
de Saô Francifco edificad; porque ainda, que 
tenhaô o affento na terra, naó tem na terra 
bens, que o fuftentem, h 

Poriffo a Cidade populofifima, que a il- 
luftre familia tem edificado na terra, com figura 
tambem quadrada; porque a fundou em todas 
as quatro partes do mundo, com boas obras, 
e grandes virtudes, he fem medida no fua pro- 
fundidade. Poder-fe-ha medir no comprimento, 
e largura correndo os Conventos, que na Eu- 
ropa, Africa, Azia, e America conta eita fa- 
milia taó dilatada, que em hum fexennio fó 
chorou efta grande Raquel na Taboa dos mor- 
tos 7325. filhos. - 

Poder-fe-ha medir na altura, fobindo aos 
Pulpitos , onde a voz de milhares , e milhares 
de Prégadores tem levantado da terra para O 
Ceo almas fem conto. Sobindo ás Cadeiras ; 
onde as doutrinas, e refoluçoês dos M. M. tem 
afugentado ignorancias, como as fombras o Sol. 
Subindo ás eftantes das Bibliothecas,onde os volu- 
mes dos Efcritores authorizaô, e ennobrecem to- 
das as faculdades. Sobindo aos Amphitheatros, - 
onde o fangue dos Martyres levantado em Efta- 
tuas, naô caberia nos Altares da Chriftandade. So- 
bindo aos Palacios dos Reys, e Emperadores, 
onde os confelhos dos Confeflores, e pareceres 
dos Theologos pacificad Reynos, e.defendem 
Imperios. Sobindo finalmente aos Thronos Pre- 
Iatícios, onde as Mitras faó fem numero , mui- 

tas
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tasas Purpuras , e naô poucas as Tiáras. 
Para fe medir porém na profundidade todo; 

e qualquer edificio Serafico, he curta todaame, 
idos porque o fundamento que os fuftenta he 
tamanho como do Ceo á terra; porquedo.Cco 
he a providencia, q fuftenta na terra o novo Tem- 
plo, em que vemos huma nova Cidade edificada 
para habitaçaô de Deos-nos feus Santos: ZEdi- 
Jicavi domum in babitaculum tuam: Vidê Civis 
tatemnovam: Tabernaculsim Des cum bominibuss 
& habitabit cum eis... 

6. II 
N J Imos o novo Templo edificado para habi- 

taçad de Deos nos feus Santos : “Edificavi 
domum in babstaculum tuum. Vejamos agora o 
mefmo: Templo edificado para (folio de Deos 
na fua gloria: -Edificavi domum firmiffimum, fô- 
Jium tuum in fempiternum. Sacramentou Deos 
no Sacramento do Altar com o feu Corpo a 
fua gloria, porque com o Corpo de DeosSacra- 
mentado na terra temos toda a gloria do Ceo. 

Em hum exeelfo , e elevado folio; vio 
Iaias a Deos fentado em gloria: Vidi Dominum 
Sedentem [uper folium excelfum, & elevatum: Hlec 
dicit 1faias, quando vidit gloriam ejus. Eta mef- 
ma-gloria -em- que Tíaias vio a Deos; fe vio 
na-terra,: quando os Serafirs louvaô a coros 
ao meímo Deos : Seraphim flabant - . . é clama- 
bant alter ad alterum, dr dicebant: Sanélus, e 

ctus,
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elus, Santtus, plena efomnis terra glorie ejus, 
E para levantado folio de Dezos na fua glo- 
ria, nad de vifaó tranftoria, como o de 
Iíaias, mas firme, e permanente para fempre: 
Firmifenum foliwm tuum in fempiternum, dedi- 
caô ao mefmo Deos eltes efpiritos Seraficos 
hum Templo em que afhiftindo ao Corpo de 
Deos Sacramentado, louvem a córos na terra 
= mefma gloria, que os Serafins louvaó no 

o. 
He verdade infallivel, que até ao fim do 

mundo hade affiftir Dzos comnofco no Sacra- 
mento : Ecce ego vobifcum Jum ufque ad confuma- Marth. 
tionem feculi. E por igual duraçaô de tempo, 28.20. 
hade exiftir o novo Templo, que para folio, e 
'“Throno de Deos na fua gloria edificou o zello 
Serafico: Jedificavi frmifimem folinm tuum in 
émpiternum. Naó fó por efta razaô de con- 
gruencia fe proporcióna no modo que póde fer 
com o corpo de Deo; Sacramentado o novo 
Templo; mas porque he para nós neita hora. 
o novo Templo myífterio tambem de fé. 
- 7 He'o Corpo de Deos Sacramentado myf- 
terio de fé, My/fterium fidei; porque nos obriga 
a fé Divina a crer, que crquélio Sacramento 
eftá o Corpo de Deos Sacramentado. Hoc eft 
oorpus mewm , naô vendo os noíTos olhos naquella 
Hoftia mais que osaccidentes de paô. "He o 
novo “Templo myíterio defé; porque nos obri- 
ga afé humana a crer, que ali eftá o novo 
Templo , que hoje fe dedica, naó vendo nós 
daqui mais, que os efpeciofos accidentesdaar= 
vai maçaô 

Math. 
26.26.
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maçaô com que fe celebra, e fefteja a dedica- 
çaô do novo Templo. Mas aflim havia de fucce- 
der para que fe ville; que as prerogativas de 
novo que áquelle Templo fazem lugar decen- 
te para a gloria do Corpo de Deos facramen- 
tado, o Sacramentáô ávifta dos noífos olhos. 

Madrugaô as Marias para verem o Sepul- 
cro: poem-fe ao caminho, e achaô junto ao 
Sepulcro o Anjo, que lhes dife. Chrifto a 
quem bufczes refufcitou; e já aqui naô eftá: 
Surrexit nonef? bic, e chamando-as para mais 
perto lhes diz: que viffem o lugar do feu Cor- 
po: Venite , dr videte locumubi pojfitus erat Do- 
mins. 

Hugo Cardeal, explicando por partes as 
palavras: Venite, videte, diz: Venite credendo, 
videte intelligendo. Vinde crendo, vedeenten- 
dendo : que foy o mefmo, que dizer: vinde 
com fé; e vede com o entendimento. Pois com 

o entendimento he que haviaô ver as Marias, 
fendo o ver proprio dos olhos ? Naquella oc- 
cafiaô fim; porque para as Marias crerem, que 
o Sepulcro tinha fido lugar de Chrifto na glo- 
ria da fua Refurreiçaô, como o Anjo lhes aca- 
bava de dizer Surrexit; baftavalhes faber , que 
aquelle lugar, que Jofeph tinha dado de efmola 
para nelle fe depofitar o Corpo de Chrifio era 

novo: Pofuit illum in monumento fuonovo, e taô 
novo , que ninguem o tinha eftreado : Inquo 

nondum. quifquam pofitus erat , e as prerogati- 
vas de fer novo, e eftar por eftrear o Sepulcro, 

que fó o entendimento conhece, naó podiad, 
as
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as Marias ver com osólhos; poriffo quando o 

Anjo-as chama para verem: Venite, O videte, 

naô: foy para verem olhando ; mas para verem 

entendendo : Videte intelligendo. , 
“com Com-as'efmollas dos fieis fe-edificou o 
novoTemplo; fe he, que naó quizermos dizer, 
que:com a efinola de outro Jozé fe deu principio 
aefta obra taó nova, que ainda eftá por eftrear. E 
eftas méfmas “prerogativas , que ao novo Tem- 
plo fazem lugar decente para a gloria do Cor- 
po de Chrito naô refufcitado, mas Sacramen- 
tado o facramentad aos noffos olhos: e poriflo 

o convidarem-nos' hoje eftes efpiritos Angelices 

ara vernios no novo Templo o folio em que 
fe hade ver adorada a gloria do Corpo de Deos 
Sacramentado , foy para o vermos, naóolhan- 
dos -pórque ainda o naô vemos; mas para 

o vermos entendendo. Venite, é videte intel- 
Jígendo. & 
j “O Novo Tempo eftá em Bellem: * e para DoPara 
-as viftas do Templo novo de Bellem naô fó con- <ilrião 

vidárao Anjos; mas guiou a luz de huma ef- as 
“trella fingular; para vermos pois com clarida- ) 
de o novo"Templo, feja o noffo refpeito a 
“grande luz, que oe nos dá efta eftrella Tiluf- 
riflima'por exceltencia. * 

Nafceo Deos Menino no Prezepio deBel- ,,.,, 
lem, e com elte nafcimento de gloria para O lily ij- 

“Ceo ,'e de 'paz para à terra, diz Santo Athana-fmbif- 
io, que fe vira huma nova Tereja na pequena?” 

cafa do Prezepio: Parva enim illa domus, in qua 

Virgo peperit Ecclefie fisuran continchat, e con- 
' ' lo * templando 

*
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templando o Cardeal Hugo no Menino. poíto 
na nova Igreja o Corpo de Deos Sacramenta- 

DA do: Ponitur in prefepio, ideft, Corpus Chrifi fu 
indit per altare. Vio-fe entaô em Bellem de Judéa o 
De?» mefimo,que agora fe vé no Bellem do Pará, por 

Hi o fevio por entre as ruinas de hãas paredes velhas 
bic. “ aapperiçaô de hum novo Templo em dia do 

Corpo de Deos, pofto no Altar do Prezepio. 
Para adorarem o Corpo de Deos na fua Igre- 
ja nova guiou aos tres Reys do Oriente huma 
nova eftrella até chegar a Bellem, e ahi paroua 
eftrella fobre o novo Templo do Prezepio : 

Math.a. Ecce ftelhe antecedebat eos, ul que dum veniens (ha- 
9 ret Supra ubi erat Puer. 

Defta eftrella, diz Abulenfe, que por mais 
illuftre de todas as eftrellas attrahia com os o- 

Abulin lhos os coraçoens dos que a viaó: Stelle no- 
Math.. Ve claritatis apparuit , que illuftrior ceteris fy- 
9:18. deribus in fe intuentium oculos, animosque conver- 

tere. E diz o mefmo Abulenfe, que os Magos 
viraó efta eftrella fóra da ordem das mais ef- 
trellas: Videntes fellam extra ordinem cetera- 

Chrif. TUM: porque tendo as outras eftrellas fua or- 
hic. dem particular: Manentes felle in ordine fuo, 
Pe Eiho era da Ordem de Chrifto efta eftrella, pela 
giofoda Cruz, que nella obfervou Chryfoftomo: Appa- 
Ordem vuit Stella babens in fe formam Pueri Crucem 
de Chi: geftantis. 
Cruz e Encarnada em campo branco he a Cruz 
encarna da illuftriflima Ordem de.Chrifto, * e Cruz dando encarnada em campo de prata eraô as armas, 
to. “” que diflinguiad , na nobreza a efclarecida afcen- 

dencia



" 
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dencia: de Santo Antonio por iffo ( fe naô foy 
outro motivo ) nas cartas, que Santo Antonio 
efcrevia , coftumava pór no alto do papel duas 
cruzes, e outras duas no fim. da carta, como 
vi em huma, que o Santo efcreveu de Santa Cruz 
de Coimbra a feu pay Martim de Bulhoens: e o 
Carmo a venera no Santuario do Convento de 
Lisboa, 

Mudou Santo Antonio de armas; porque 

“deixou a Cruz encarnada em cafa de feus pays, 

e tomou a Cruz, e Menino, que tem nas mãos. 
Bem aílim como a Illuftrifima eftrella da Or- 

a 

dem de Chrifto * que deixou pela Cruz peitcral, q p 
a xcele 

a encarnada, quando a deftinárad Aftro, que em Jzrigimo 
Bellem havia luzir fobre todas as luzes: U/que BifpoD. 

dumveniens frarer fupra. E fe para o movimen- 17-Gié 
to daquella eftrella, naó podia já entaó influir «5.70: 
Santo Antonio o levar em fi figura de Cruz, e 

Menino. Habens infe formam Pueri Crucem, ge/- 
tantis, e contar pelos dias deS. Antonio os feus 
paflos, porque em treze dias chegou a Bellem 

a eftrella, annuncio feliz foy do luzido fauto 

com que fe celebra a dedicaçaô do novo Tem- 
plo em dia de Santo Antonio; porque para a 
nofla venerada eftrella * apparecer jno ultimo 
dia de Santo Antonio com Cruz no peito, e 
nas mãos com o Corpo do meífmo Deos Sacra- 
mentado, chegou ao novo Templo, naó de 

* 
Veyoo 

ijpo, e vifita, mas de eftado, porque veyo para ahi ,jz' 4 
eltar: U/que dum veniens faret.* Com boa eftrel- arifécia 
ka fe dedica hoje a Deos o novo Templo; por- 4Ss:ras 

uno prove 

Que Covêso.
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que fe aquella eftrella duplicou nos Magos o 
gofto com que entráraô a adorar o mi ne de 
Deos no novo templo do Prefepio : Gavifs 
SJunt gaudio magno valde, a vifta da nofla refpei- 
tada eftrella fe duplica nos coraçoens de todos 
o gofto, no dia as folemnidades, nas folemni- 
dades os luzimentos, e novos refplandores fo- 
bre todos os luzidos Aftros, que de huma, e 
outra Jerarquia Ecclefiaftica, e Secular entraô 
a louvar para fempre a gloria do Corpo de 
Deos Sacramentado no levantado, e excelfo 
Throno do novo Templo, ou nonovo Templo 
edificado para firme, e gloriofo folio do mef- 
mo Deos na fua gloria: JEdificavi domum fir: 
miffimum folium tuum in fempiternum. 

Acabou-fe o Sermaô ; e ficou por acabar 
o alumpto; porque convertido eu em linguas, 
nunca chegariaô a louvar de todo aflumpto taô 
clevado. Acabáraô tambem os Reverendiflimos 
Prelados defta fempre veneranda Communida- 
de naó a obra; porque a deixaô ainda por aca- 
bar : mas acabáraô de confeguir a victoria, que 
em partir o nó Gordiano levou a maó de Ale- 
xandre ; eem cortar a cabeça do Gigante fe de- 
veo à efpada dé David, É 

Acabáraó, digo, a viétoria, porque com a 
apperiçaô do novo Templo acabou a viétoria, 
que principiou na fundaçaô do mefmo Tem- 

| plo: Acabou, e principiou a vitoria como a 
de David; porque principiou na pedra, e aca- 
bou na efpada. Principiou na pedra; porque 
tomando os Prelados daquelle tempo o pezo
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da-obra na pedra que tomavaó nas mãos, me- *Muitos 
teraô na funda a pedra: eltenderaó nas - cor- Preiados 
das as medidas. da obra, e dando com a fun- 1374 
da huma'volta, na volta, que deraó 'á Igreja: rugal as 
ao lançarem a pedra deraô por terra com o pes n 
Gigante das dificuldades, que a feus anteceÃo- (isento 
res meteraô fempre horror, e medo. * Acabou 4 jazer 
a viítoria na efpada; porque cortando por tu» “Coviro, 
do. os Prelados aftuaes abriraô o novo Tem- pesto 
plo; e foz efta apperiçaô efpada, que de hum o de 30. 
gola cortou na cabeça do Gigante todas as di- 27nos Jé 
culdades, que fe oppunhaó á apperiçaó do novo 4,4 
Templo. * algu pa- 

Oh muitas vezes louvadas mãos , em cujas 4º40%a 
caes ú dos palmas gravou o fervor do zello, e efpirito da mjmos 

actividade triunfos taó gloriofos. Triunfos fe- Prelados 
melhantes-aos de David; porque confeguidos a saque 
com humapedra, e com huma efpada: e fe para rato 
memoria daquelles triunfos fe collocárad no ie pare- 
Templo a eípada, e mais'a pedra, a efpada “4 º 7 
porque a collocou David; e a pedra porque a EA 
collocou depois Salamaô ; colloquem-fe no novo daçai em 
Templo com a pedra a efpada, a pedra para 4% 45. 
memoria da maô que principiou o triunfo, e à b mb 
efpada “para memoria da maó que deu fim á 7 jaita- 

victoria. rolê ge 
Vive ( comtigo fala agora o meu reípeito, Mapa 

oh Templo fagrado, porque Templo vivo de milagre 
Deos: Templum Dei vos eftis. )* Vivestorno a di- 4 acc 
zer, para habitaçaó de Deos ; porque habita (, kej- 
Deos nas tuas virtudes: e vive para folio da gios. 
gloria de Deos; porque gloria, e grande dás a 2 Cor 

- 16. 
Decos
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Deos no exercicio de tantas, e taô continua- 
das virtudes: Aquellas virtudes, que foraó a 
edra fundamental defta Cuítodia, naô aca-, 

Pára com os feus predeceffores; porque em, 
ti vive a actividade de huns, e a contempla- 
çaó de outros. Em ti vive a penitencia deites, 
e o zello da falvaçaô daquelles. Em ti vivem 
os confelhos, que approváraô a prudencia nos 
Confiflionarios, e as doutrinas, que graduáraó 
Meítres nas Cadeiras. Em ti vive o efpirito, 
que reprehende vicios, e períuade virtudes nos 
Pulpitos; e o acatamento, que no Coro lou- 
vaô a Deos á eftante. Em ti finalmente vive o 
exemplo dos muitos, e a obftrvancia de todos, 
a quem edificou fepulturas a morte, e levanta 
eftatuas para a memoria a tua vida; porque em 
ti vivem nefta vida as virtudes, que na outra 
premeya Deos com gloria: Ad quam; Er. 

FINIS.
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